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AULA CRIATIVA‌onde a Imaginação Ganha Lugar‌

José Vicente, diretor do Agrupamento

O nosso agrupamento não se limita a ensinar. A nossa missão é potenciar competências para a vida.
Porque queremos ir mais longe, decidimos romper com o formato tradicional da sala de aula e
expandir horizontes. Assim, nasceu a Aula Criativa, um conceito que transforma o espaço escolar
num laboratório de experiências.

EXPLORAR NOVOS MUNDOS

o nosso pr
opósito

O que pretendemos? Simples: colocar os alunos em contacto

direto com o cinema, a fotografia, as artes visuais, a escrita

criativa e a ciência experimental. Queremos promover a literacia

digital, a cidadania e a sustentabilidade de forma prática. Pode

parecer ambicioso, mas a nossa equipa educativa está focada em

transformar o tempo escolar em momentos de descoberta

significativos e motivadores.



A Aula Criativa já é uma realidade com impacto. No dia 27 de janeiro, o nosso auditório
transformou-se em sala de cinema para a exibição de «O Menino de Baião». Esta obra, que explora a
poesia da memória e da juventude, é também um embaixador do nosso território, sendo exibida
nos voos internacionais da TAP.

Este exemplo reforça a nossa visão: Baião é um cenário de beleza
natural inspiradora e a nossa escola é o ponto de partida para
que os alunos explorem essa identidade e criem os seus próprios
projetos ambiciosos.

Das Faltas às Oportunidades

A grande inovação reside na gestão do
tempo: as tradicionais substituições de
aulas ganham uma nova vida. Em vez do
modelo passivo, os alunos ocupam áreas
preparadas para este fim, integrando um
Plano de Atividades e Oficinas dinâmico.

Para dar corpo a este projeto, investimos na modernização dos nossos recursos. O Auditório foi
totalmente remodelado e equipado com um novo sistema de som, garantindo condições de
excelência para o uso de audiovisual em contexto pedagógico. Complementarmente, criámos a Sala
Criativa, um espaço polivalente onde a arte e a tecnologia se cruzam para dar voz aos projetos dos
nossos alunos.

Quando Acontece?

Esta medida valoriza todos os intervenientes:

O aluno deixa de ser um espectador para
ser o protagonista da sua aprendizagem.

O docente atua como um mentor e
dinamizador de experiências atrativas e
diversificadas.

Palcos de Inovação
 Espaços e Dinâmicas

CULTURA EM MOVIMENTO
O Exemplo de "O Menino de Baião"O Exemplo de "O Menino de Baião"

Na sala criativa
a arte não tem limites.

Neste espaço de liberdade
e partilha, os nossos alunos
já começaram a dar forma

a projetos audazes que
refletem as raízes e o

potencial da nossa
comunidade



Todos os passos foram executados pelos alunos que, durante todo o
processo, reforçaram a necessidade de sensibilizar a comunidade para a
reciclagem. Por decisão da turma, a Árvore de Natal Amarelo foi
colocada num ponto estratégico da escola, visível para todos. O objetivo
é claro: alertar para a importância de reciclar para proteger e salvar o
nosso planeta, pois esta é a única "casa comum" que temos para viver.

Lurdes Roque, docente do 1.º ciclo

A RECICLAGEM GANHA VIDA NA TURMA 3/4B

A separação de resíduos (papel e embalagens) foi implementada no início deste ano letivo na sala de
aula da turma 3/4B. A iniciativa partiu da abordagem aos 5 Rs, que sensibilizou, motivou e
despertou nos alunos preocupações ambientais, ao aprenderem que muitos recursos naturais não
são renováveis. Compreenderam, assim, a importância da reciclagem na preservação desses
mesmos recursos.

Aquando da apresentação do projeto "Natal Amarelo", da Compal, o entusiasmo e o
dinamismo foram evidentes. Passou-se de imediato à ação: os alunos trouxeram de
casa embalagens vazias de sumos e guardaram os pacotes consumidos ao lanche.
Esta dinâmica fomentou a participação das famílias, envolvendo-as no projeto
através do envio de caixas de cartão. Desta forma, toda a comunidade escolar foi
sensibilizada para a importância da reutilização.

O passo seguinte consistiu na seleção do modelo de árvore a construir. Após a apresentação de
vários exemplos, os alunos escolheram, por unanimidade, o modelo a montar, definindo-se
seguidamente as fases de construção.



Texto escrito pelos alunos do 8.º ano

MAGIA NO GELO
PADRINHOS E AFILHADOS DO AESB EM MATOSINHOS

No passado dia 30 de dezembro, os alunos do 5.º e do 8.º ano do nosso Agrupamento deslocaram-se a
Matosinhos para assistirem ao espetáculo “A Pequena Sereia no Gelo”. Esta iniciativa foi promovida pelo
Município de Baião, no âmbito do projeto CLDS 5G “Novos Contextos”.

"No dia 30 de dezembro de 2025, eu e os meus colegas
das turmas 8.ºA e 8.ºB realizámos uma visita de estudo
para ver o espetáculo 'A Pequena Sereia no Gelo'. Adorei
a experiência! O espetáculo foi incrível e estávamos
todos muito entusiasmados. Destaco as músicas e a
forma como os atores interagiram connosco logo antes
do início. O almoço no Mar Shopping também foi muito
divertido; rimos e brincámos muito. Foi, sem dúvida, um
dia muito especial."

Na minha opinião, o espetáculo foi
muito bom. Pessoalmente, não
despertou muito o meu interesse, pois
achei que o tema era mais direcionado
aos mais novos; no entanto, quando
digo que foi muito bom, refiro-me aos
ensaios, às falas, à decoração do
cenário e a todos os restantes detalhes.

Os atores foram incríveis, assim como a
equipa técnica, mas o que mais me
intrigou (pela positiva) foi o
atendimento à entrada, onde os
funcionários interagem connosco. No
que toca ao almoço, fiquei satisfeito
com a liberdade de podermos escolher
o que comer. Em suma, foi um passeio
incrível, com muita diversão entre
amigos e com os nossos afilhados.

A atividade foi dinamizada no contexto do projeto
“Apadrinhamento Jovem”, que tem sido implementado no
AESB ao longo dos últimos anos. Este programa de
capacitação visa preparar os alunos do 7.º ano para que, ao
chegarem ao 8.º ano, assumam o papel de padrinhos ou
madrinhas dos alunos que ingressam no 5.º ano, facilitando
assim a sua integração nesta nova etapa do percurso escolar.

Foi um dia memorável! Do espetáculo, gostámos de tudo:
dos cenários fantásticos, das personagens, da combinação
vibrante de música, teatro e patinagem, e de uma história
que nos fala de aventura, amor verdadeiro, coragem e do
poder dos sonhos. O ambiente criado permitiu-nos
mergulhar nas profundezas dos oceanos e reforçou a
importância da sua proteção.

Deste dia, guardaremos também os agradáveis momentos de convívio entre padrinhos e afilhados, bem como a
partilha entre os alunos do Agrupamento de Escolas de Sudeste de Baião e de Eiriz. O almoço no Mar Shopping
foi outro momento alto, onde a conversa e a boa disposição imperaram.

Agradecemos ao Município de Baião, aos técnicos e aos professores que nos acompanharam e tornaram esta
experiência possível.

Alice Amorim, 8.ºA

José Azeredo, 8ºA



De seguida, percorremos os trilhos acompanhados por uma
monitora. Durante o percurso, observámos vários animais,
como corujas, tartarugas, gamos, aves de rapina e cegonhas,
entre outros exemplares da fauna. Tivemos a oportunidade
de aprender mais sobre os seus habitats e sobre a
importância crucial da preservação das espécies.
Descobrimos também algumas curiosidades surpreendentes,
como o facto de o ninho de uma cegonha poder pesar entre
60 a 70 kg!

No passado dia 12 de janeiro, nós, os alunos do 8.º ano, realizámos uma visita de estudo ao Parque
Biológico de Gaia. Esta atividade inseriu-se no âmbito do Domínio de Articulação Curricular (DAC),
intitulado "Conhecer o nosso lugar no Universo" e subordinado ao tema "Uma aventura no parque".

Logo de manhã, partimos da escola em direção a Vila Nova de Gaia. Assim que chegámos ao parque,
aguardámos a nossa vez para entrar e dar início à exploração.

Texto escrito pelos alunos do 8.ºB

DO UNIVERSO AO PARQUE BIOLÓGICO DE GAIA
CRÓNICA DE UMA VISITA

Visitámos ainda várias exposições que retratavam diferentes
biomas. Uma das partes favoritas do grupo foi a recriação da
era dos dinossauros, que contava com estátuas em tamanho
real. Foi um momento verdadeiramente impactante!

Passámos também por uma zona onde se encontravam
animais que haviam sido apreendidos em aeroportos. A
monitora explicou-nos que alguns deles chegaram ao parque
ainda dentro do ovo. Foi uma lição importante sobre a triste
realidade do tráfico de animais selvagens.

No balanço final
, todos

gostámos muito d
a visita. O

ponto alto foi, 
sem dúvida, o

contacto direto 
com os

animais e a natu
reza, uma

experiência que 
nos ajudou a

valorizar e a qu
erer proteger

ainda mais o amb
iente.



Sandra Pinto, presidente da Associação de Pais

ASSOCIAÇÃO DE PAIS CELEBRA O DIA DE REIS NAS ESCOLAS 

No dia 6 de janeiro, a Associação de Pais visitou as escolas do Agrupamento para celebrar o Dia
de Reis junto da comunidade educativa. Durante a visita, foi entregue uma pequena lembrança a
todas as crianças, num gesto que simboliza partilha e proximidade.

A iniciativa foi acolhida com grande entusiasmo por alunos e professores. Um dos momentos
mais marcantes e emotivos ocorreu quando as crianças entoaram os tradicionais "Reis",
tornando a celebração ainda mais autêntica e especial.

Magia e Tradição

A Associação de Pais agradece a receção
calorosa e reforça o seu compromisso em
continuar a promover iniciativas que estreitem os
laços entre a escola, as famílias e os alunos.

JI do Sudeste B3 e B4

JI do Barroncal Escola Sede Escola Sede

Escola SedeEB1/JI de Carvalhais Centro Escolar

Centro Escolar



A "CASA DA DEMOCRACIA" MAIS PRÓXIMA
DOS JOVENS

UMA LIÇÃO DE CIDADANIA E FINANÇAS

No dia 12 de janeiro, pelas 14h, a Biblioteca do Agrupamento acolheu o deputado do Partido Social
Democrata, Francisco Sousa Vieira, para uma sessão dirigida aos alunos do 3.ºciclo, no âmbito do
projeto “Parlamento dos Jovens”, subordinado ao tema “Literacia Financeira – os Jovens Contam!”. 

A iniciativa foi dinamizada pelos professores Rui Teixeira e Sandra Mónica Almeida.

Rui Teixeira, docente de EMRC

Após as palavras de boas-vindas, três alunas
proporcionaram um momento musical,
interpretando duas peças em flauta transversal, que
conferiram especial beleza e solenidade à sessão.
Seguiu-se a apresentação do convidado, realizada
por um grupo de alunos, que destacou aspetos
biográficos e o seu percurso político, marcado por
uma forte participação cívica e associativa desde
cedo.

Natural do concelho vizinho do Marco de Canaveses, o deputado apresentou uma intervenção
estruturada em dois momentos. Numa primeira parte, explicou o funcionamento da Assembleia da
República e a dinâmica dos trabalhos parlamentares. Na segunda, centrou-se na temática da literacia
financeira, eixo central do projeto no presente ano letivo. Médico de formação, Francisco Sousa Vieira
sublinhou que o «estudo é o principal investimento que qualquer jovem pode efetuar» e, recorrendo à
sua experiência pessoal e a fundamentos teóricos, partilhou conselhos práticos sobre poupança,
investimento e consumo consciente. Alertou ainda para os riscos das «compras por impulso» e
enfatizou a «importância de refletir sobre os gastos essenciais e supérfluos, bem como de definir
objetivos de poupança desde cedo».



A sessão incluiu um momento de diálogo com os
alunos, que colocaram questões diversificadas e
pertinentes, abordando temas como a rotina diária
de um deputado, o papel da política na sociedade
contemporânea e a política de imigração promovida
pelo atual governo.

As considerações finais couberam ao Diretor do Agrupamento,
Professor José Vicente, que agradeceu a disponibilidade e a
amabilidade do deputado, reforçando o apelo à valorização do
percurso escolar como o maior investimento dos jovens.
Como gesto simbólico de agradecimento, foi oferecida ao convidado
uma bengala de Gestaçô, peça emblemática do artesanato do
concelho de Baião, em memória da sua visita.

A iniciativa foi vivida com entusiasmo e reconhecimento por todos os
envolvidos, num momento em que a casa da Democracia se
aproximou dos jovens, reforçando os valores da cidadania, da
participação cívica e da educação para a vida.



Trabalho em
Equipa: 

É neste princípio que assenta a ação da equipa do GAAF
(Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família), que encara a
colaboração como o pilar fundamental do seu trabalho.

Acreditamos que a colaboração é o motor da inovação e que
o sucesso depende da união, da partilha, da confiança e do
reconhecimento do papel de cada um. Afinal, como é
frequentemente referido, 

Foi neste enquadramento que, no passado dia 11 de janeiro, se realizou um Encontro
Microrrede, com a participação dos técnicos dos Agrupamentos de Escolas de Resende,
Agrupamento de Escolas de Mesão Frio e do Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto,
Cinfães.

Sob o mote “Práticas em Ação: Partilha de Boas Práticas e Projetos Educativos”, este encontro
constituiu um relevante momento de reflexão e disseminação de conhecimentos, permitindo a
apresentação de projetos, a análise de perspetivas futuras, o esclarecimento de dúvidas e a
promoção do intercâmbio de experiências entre os participantes.

Este encontro representou, assim, um importante momento de enriquecimento profissional e
institucional, que contribuiu para o reforço de laços e para a consolidação da convicção de que o
trabalho colaborativo é determinante para a melhoria contínua das práticas educativas.

 “O talento vence

jogos, mas o trabalho

em equipa vence
campeonatos” 

(Michael Jordan).

GAAF Partilha Boas Práticas 
Carla Pereira e Isabel Rodrigo, técnicas do GAAF

“ninguém pode assobiar
uma sinfonia: é necessária

uma orquestra para a
executar”

 (Halford E. Luccock).



Durante a manhã do dia 14 de janeiro, um grupo de alunos, incluindo participantes de apoios
educativos no âmbito da Educação Inclusiva e do Clube de Música, celebraram esta época de forma
especial através da tradição de cantar as Janeiras, levando os seus cânticos a diferentes espaços, na sala
dos professores e nas ruas da vila de Sta. Marinha do Zêzere, onde foram recebidos com entusiasmo e
reconhecimento. Uma tradição viva no nosso agrupamento.

Uma tradição viva no nosso agrupamento

Neli Carneiro e Liliana Rebelo,  docentes de Educação Especial; Daniel Miranda,
docente de Educação Física e Clube de Música

A participação deste grupo de alunos teve um significado
especial, demonstrando que a música é uma poderosa
ferramenta de inclusão, expressão e valorização da
diversidade permitindo que todos participassem ativamente
na preservação das tradições populares. 

Esta iniciativa foi o culminar de um trabalho desenvolvido nas
últimas semanas, nas sessões de musicoterapia, onde a
música serviu como ponte para a inclusão sendo que, mais
que a perfeição vocal, o objetivo foi a participação de todos,
independentemente das suas características ou  necessidades
de apoio. Criaram-se momentos de partilha que reforçaram os
laços entre alunos e docentes e o fortalecimento da ligação
entre a escola e a comunidade envolvente. 

Atividades como esta mostram que a
diversidade é uma riqueza que nos
une e nos torna mais fortes
enquanto comunidade escolar,
contribuindo para uma escola mais
aberta, inclusiva e culturalmente
ativa.



Cantar as Janeiras
Departamento do pré-escolar

No mês de janeiro, as crianças dos Jardins de Infância do Agrupamento participaram na tradição: cantar os
Reis/Janeiras.

JI de Carvalhais

JI do Barroncal

As crianças elaboraram Coroas de
Reis, aprenderam canções simples
e animadas, falaram dos Reis
Magos e cantaram mensagens de
amizade, paz, partilha e alegria. Ao
visitar salas, famílias ou a
comunidade, levaram sorrisos e
espalharam bons votos para o ano
que começa.

Cantar os Reis/Janeiras ajuda a
manter vivas as tradições, a
valorizar a cultura portuguesa e a
ensinar às crianças a importância
de partilhar, conviver e respeitar os
costumes.



Assim, com música e
alegria, desejamos a

todos um Bom Ano, com
Saúde, Fraternidade,

Amor e Paz!

JI do Sudeste B3

JI do Sudeste B4

JI do Sudeste B3 e B4



Vozes de Santa Marinha
Alunos cantam as Janeiras à comunidadeAlunos cantam as Janeiras à comunidade

No dia 15 de janeiro, a tradição continuou "dentro de portas".
Os alunos deslocaram-se à sede do Agrupamento, onde
cantaram as Janeiras a toda a comunidade educativa. A
atuação incluiu uma dedicatória especial aos elementos da
Direção, em reconhecimento pelo seu papel, dedicação e
compromisso ao serviço da escola e da educação.

Na manhã do dia 14 de janeiro, os alunos da Escola Básica do Sudeste de
Baião saíram à rua para cumprir uma tradição antiga e muito especial:
cantar as Janeiras. Pelas ruas de Santa Marinha do Zêzere, as vozes das
crianças ecoaram com alegria, levando votos de um bom ano, saúde e
harmonia a todos os que as ouviram, num momento de partilha que
reforçou os laços com a comunidade local e manteve viva a cultura
popular.

Departamento do 1.º ciclo

A letra, preparada com carinho, destacou valores como a
união, a sabedoria, a alegria e o trabalho em equipa,
reforçando a ideia de que a escola é um espaço de partilha,
respeito e construção coletiva. Com entusiasmo e emoção, os
alunos demonstraram que as tradições ganham ainda mais
significado quando são vividas em conjunto.

Com estas iniciativas, a nossa escola continua a
afirmar-se como um espaço onde a cultura, a
educação e a comunidade caminham lado a lado,
fazendo das Janeiras um momento de aprendizagem,
celebração e identidade.



O Agrupamento de Escolas do Sudeste de Baião alcançou um feito de grande
relevo ao ser selecionado entre milhares de candidaturas, integrando o grupo
restrito das 240 escolas finalistas, a nível nacional, no concurso promovido pelo
Continente.

O projeto apresentado, “Crescer com Sabores: da Cozinha à Horta”, nasceu de uma
reflexão conjunta sobre a importância da alimentação saudável, do bem-estar
escolar e da criação de ambientes educativos mais acolhedores, funcionais e
pedagógicos. O objetivo central passa pela requalificação da cozinha e cantina
escolar, transformando-as num espaço mais confortável, seguro e educativo,
complementado por uma forte vertente pedagógica ligada à educação alimentar e
ambiental.

Desde a fase inicial, os alunos foram os verdadeiros protagonistas. Participaram ativamente através
da elaboração de desenhos ilustrativos da “cozinha ideal”, da criação de trabalhos gráficos e
artísticos e da redação de um manifesto, no qual expressaram os seus sonhos e compromissos para
uma escola mais saudável, sustentável e amiga do ambiente. Este envolvimento reforçou o caráter
pedagógico do projeto e evidenciou a importância da participação dos alunos nas decisões que
impactam o seu quotidiano escolar.

 ENTRE OS MELHORES DO PAÍS
 A NOSSA ESCOLA PRECISA DO SEU VOTO!
Catarina Tavares, adjunta do Diretor 

Projeto
 "Crescer com Sabores"

Um projeto construído com e para os alunos



O concurso entra agora numa fase decisiva: a votação pública na plataforma do Continente. É
neste momento que o apoio da comunidade educativa, das famílias, dos antigos alunos e dos
parceiros locais se torna fundamental.

Cada voto conta e pode fazer a diferença para que este projeto se concretize e beneficie,
diretamente, todos os alunos da nossa escola. Mais do que um concurso, este projeto representa
uma aposta clara numa escola que educa para a saúde, para a cidadania e para o futuro.

Após a submissão, o Agrupamento ultrapassou uma
exigente fase de avaliação, sendo agora reconhecido a
nível nacional ao integrar a lista das 240 escolas
selecionadas, entre milhares de candidaturas de todo o
país. Este reconhecimento valida o trabalho desenvolvido,
o empenho da comunidade educativa e a qualidade
pedagógica da proposta apresentada.

Da ideia à seleção nacional

Estamos em fase de votação – contamos com todos!
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No passado dia 21 de janeiro, realizou-se o evento “Educação Para Todos 2026”, promovido pela
Teach For Portugal (TFP) em cinco locais em simultâneo: Porto, Viseu, Lisboa, Sousel e São Brás de
Alportel. Este encontro teve como principal objetivo a partilha dos resultados de impacto do
Programa de Desenvolvimento de Liderança da TFP, reunindo educadores, parceiros e membros
das comunidades educativas que contribuem diariamente para a transformação da educação em
Portugal.

Rafaela Silva, mentora Teach For Portugal

AESB EM DESTAQUE NO EVENTO NACIONAL 
"EDUCAÇÃO PARA TODOS 2026

O Agrupamento de Escolas do Sudeste de Baião
(AESB) esteve em destaque no evento do Porto,
através da minha participação como oradora. Foi
um momento significativo de partilha, não só dos
resultados de ações e projetos, mas também de
histórias vividas na escola, ilustradas por exemplos
concretos de práticas educativas.

Durante o evento, foram realçados o meu percurso
no Agrupamento e o trabalho em equipa
desenvolvido entre a Direção, os professores, os
técnicos especializados e, sobretudo, os alunos.

Esta colaboração contínua tem sido essencial para
a criação de um ambiente educativo mais
inclusivo, equitativo e centrado no aluno.

Momentos como este, além de darem
visibilidade pública às ações e aos projetos
desenvolvidos no AESB, reforçam a
relevância do trabalho colaborativo entre
os profissionais do Agrupamento e a Teach
For Portugal. Valorizam, acima de tudo, as
pessoas que, em conjunto, constroem
diariamente uma comunidade educativa
assente na união e na excelência.



No passado dia 22 de janeiro de 2026, realizou-se a
fase da CLDE (Coordenação Local do Desporto Escolar)
do Corta-Mato, em Lousada. Esta é uma prova em que
os alunos se sentem particularmente motivados a
participar, não poupando esforços para darem o seu
melhor.

O grupo de Educação Física agradece a todos os
participantes e endereça-lhes os parabéns pelo
excelente desempenho.

João Gomes, coordenador do Desporto Escolar

Garra e
determinação
O desempenho dos Nossos
Alunos no Desporto Escolar

Este ano não foi exceção. Apesar das condições meteorológicas adversas que se fizeram sentir — com frio e
chuva — os alunos e alunas compareceram e participaram com brio, obtendo bons resultados em todas as
provas em que estiveram presentes.

Paralelamente, estão a decorrer os campeonatos das diferentes modalidades do Desporto Escolar, onde as
nossas equipas têm demonstrado um desempenho bastante positivo. É de salientar o percurso dos grupos-
equipa de Andebol, Futsal Feminino e Futsal Masculino.

A nível interno, destaca-se o trabalho
realizado no âmbito da Escola Ativa. O
envolvimento dos alunos ultrapassou as
nossas expectativas, tanto pela adesão
como pelo interesse e participação
demonstrados em todas as atividades.



Concluído o trabalho, resta-nos aguardar a decisão do júri do

concurso, com a esperança e a confiança de que o esforço coletivo e

o espírito de cooperação demonstrados possam ser reconhecidos.

Independentemente do resultado, esta participação constitui já

uma experiência extremamente enriquecedora para todos os

envolvidos e um exemplo claro de escola promotora de cidadania

ativa e valores humanos.

Nesta edição, as escolas foram desafiadas a pintar um mural inspirado na canção “Aqui pintamos todos”,
interpretada pela artista Mimicat, celebrando a diversidade e a importância de dizer não ao bullying. Com
ambição, o agrupamento propôs-se inscrever pelo menos uma turma na categoria do pré-escolar e outra na
do 1. º ciclo. Para concretizar este objetivo, foi lançado o desafio à Educadora Cristina Moura, do J.I. do
Barroncal, à Professora Alzira Gaspar, da turma do 2. º A, e ao Professor Adriano Pereira, da turma do 2. º B.

O resultado superou todas as expectativas, refletindo o
empenho ativo dos alunos, professores e técnicos
envolvidos, muita criatividade e um excelente trabalho
pedagógico. A este projeto, juntou-se, ainda, a
colaboração preciosa da talentosa aluna do 9. º A, Ana
Teresa Miranda, cujo contributo artístico foi
determinante para a qualidade final do mural.

Veja aqui...

TODOS PINTAMOS CONTRA O
BULLYING – PINTA UM MURAL
Isabel Rodrigo, mediadora escolar e Catarina
Tavares, adjunta do diretor 

Pelo segundo ano consecutivo, o nosso agrupamento participa no concurso “Todos Pintamos contra o
Bullying, promovido pela Giotto, reforçando o seu compromisso com a promoção de valores como o
respeito, a inclusão e aconvivência saudável em contexto escolar.

Stop Bullying

https://youtu.be/nC4mIzkowek


AQUI HÁ ARTE
Nelson Oliveira , docente de Educação Visual

Calendários de 2026 

Trabalhos realizados pelos alunos do 7.ºA, 7.ºB e 8.ºB



AQUI HÁ ARTE

Trabalhos realizados pelos alunos do 6.º ano

Aníbal Peres, docente de Educação Visual 

Estudo da cor 

Trabalhos realizados pelos alunos do 5.ºA


